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Início da Ocupação Portuguesa na 
Amazônia e Ciclo dos Bandeirantes 

Séc. XVII. 
 

1494 – Assinatura do Tratado de Tordesilhas 
entre Portugal e Espanha. Por este tratado, a maior 
parte da Amazônia pertencia à Espanha. 

O Tratado de Tordesilhas sempre foi alvo de 
contestação pelos monarcas europeus, pois não 
aceitavam a divisão do mundo apenas entre as 
coroas ibéricas. Dessa forma, ingleses, franceses, 
e holandeses faziam constantes incursões no 
litoral brasileiro e pela região amazônica. 

1580-1640 Portugal e Espanha tem as suas 
coroas unificadas através da União Ibérica. Nesse 
período são organizadas expedições para 
desbravar a Amazônia; dentre as principais 
expedições pode-se destacar: 

• 1616 – Francisco Caldeira Castelo Branco 
constrói o Forte do Presépio na foz do rio 
Amazonas e dá início ao processo de ocupação 
portuguesa na Amazônia. O Forte do Presépio deu 
origem a cidade de Belém no Pará.       

• 1637 – O bandeirante Pedro Teixeira, 
representando a Coroa Portuguesa, chega ao Rio 
Amazonas e sobe até Quito, estabelecendo os 
primeiros marcos fronteiriços portugueses na 
região. 

• 1647-50 – Raposo Tavares, notável 
bandeirante português, percorre a região do atual 
Estado de Rondônia pelos rios Guaporé, Mamoré 
e Madeira. A expedição de Raposo Tavares foi a 
primeira a conhecer as cachoeiras do rio Madeira. 

• 1723 – Francisco de Melo Palheta subiu o 
rio Amazonas até a foz do rio Madeira. Seu objetivo 
era verificar se espanhóis e holandeses estavam 
adentrando aquela região. 

• 1728 – Padre João Sampayo funda a aldeia 
de Santo Antônio, primeiro povoado na região do 
atual Estado de Rondônia. 

Com a União Ibérica, os navios holandeses 
ficaram proibidos de atracar nas colônias que 
estavam sob domínio espanhol, entre elas o Brasil 
e as colônias portuguesas na África. Os 
holandeses não aceitaram esta proibição e 
invadiram Pernambuco, maior produtor de açúcar 
da época, e a África, fornecedora de mão-de-obra 
escrava para o Brasil. 

Para resolver o problema do 
desabastecimento de escravos na colônia, a saída 
foi o apresamento de índios, executado pelos 
bandeirantes paulistas. 

Existiam três formas de submissão da mão-
de-obra do indígena: 

- Descimentos: consistia no “convencimento” 
do indígena a descer para as missões, onde seriam 
catequizados. 

- Resgates: consistia na troca de 
mercadorias por presos de guerra intertribais. 

- Guerra Justa: guerras feitas pelos 
portugueses contra tribos consideradas hostis. 

Além do apresamento de indígenas, o 
extrativismo vegetal foi se desenvolvendo 
tornando-se a principal atividade econômica da 
Amazônia Colonial, pois a região era riquíssima em 
drogas do sertão, sobretudo em cacau. A mão-de-
obra utilizada na exploração das drogas do sertão 
era a indígena, arregimentada pelo escambo ou 
pela escravidão. 

 

Exercícios - Tema 01 
 
Questão 01 - O primeiro núcleo colonial 
português na região da Amazônia se estabeleceu 
no século: 
A) XIV.  
B) XV.  
C) XVII.  
D) XX.  
E) XXI. 
Questão 02 - A ocupação portuguesa na 
Amazônia teve início em 1616 com a fundação do 
Forte do Presépio. No entanto, os primeiros 
núcleos de povoamento em terras que seriam o 
futuro Estado de Rondônia se deram:  
A) pela colaboração dos indígenas da região;  
B) devido ao fácil acesso pelos rios da região;  
C) através das missões religiosas dos séculos XVII 
e XVIII;  
D) com o empenho dos espanhóis em colonizar a 
região;  
E) pelo declínio da resistência indígena. 
Questão 03 (FGV-SEFIN-RO) Analise a figura a 
seguir. 

 
As afirmativas a seguir caracterizam corretamente 
as iniciativas de conquista e ocupação do vale do 
Amazonas no período colonial, à exceção de uma. 
Assinale-a.  



A) A conquista assentava-se no tripé: comércio de 
drogas do sertão, aldeamento e construção de 
fortes.  
B) O “território das missões” foi dividido entre 
várias ordens religiosas: carmelitas, franciscanos, 
mercedários e jesuítas.  
C) Os missionários promoviam os “descimentos”: 
expedições que subiam os rios para arregimentar 
os índios para os aldeamentos.  
D) A rede de fortificações garantia o controle 
ibérico do escoamento, pelo rio Amazonas, da 
prata das minas do Peru e das drogas do sertão.  
E) Canela, cravo, anil, raízes aromáticas, 
sementes oleaginosas e salsaparrilha eram 
produtos amazônicos disputados por lusos e 
estrangeiros. 
Questão 04 (FGV-SEFIN-RO) Analise a figura a 
seguir.  

 
A respeito da importância da expedição de Pedro 
Teixeira (1637- 1639) para a conquista lusa do vale 
do Amazonas, assinale V para a afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 
(  ) Sua viagem de penetração visava ocupar a 
maior parte da bacia do Alto Amazonas, para forçar 
a Coroa de Castela a fazer uma aliança militar com 
Portugal.  
( ) Suas iniciativas de povoamento, na viagem de 
retorno Quito-Belém, buscavam marcar a presença 
de Portugal além da linha limítrofe do Tratado de 
Tordesilhas.  
( ) Sua expedição de reconhecimento viabilizou o 
estabelecimento de fortificações ao longo do 
percurso, como a do Real Forte Príncipe da Beira.  
Na ordem apresentada, as afirmativas são, 
respectivamente,  
A) V - V - F.  
B) F - V - V.  
C) F - V - F.  
D) V - F - V.  
E) F - F - V. 
Questão 05 (CESGRANRIO-TJ-RO) “(...) eram 
pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes 
cobrisse suas vergonhas. Nas mãos, traziam arcos 
com setas. Vinham todos rijamente sobre o batel; 

e Nicolau Coelho fez sinal que pousassem os 
arcos. E eles pousaram ( ... )”  
Desta forma, Pero Vaz de Caminha descrevia o 
primeiro encontro entre portugueses e nativos. Ao 
longo da ocupação e colonização da Amazônia, 
porém, os conquistadores ibéricos  
A) respeitaram a organização política, social e 
econômica dos nativos, muitos dos quais ainda 
hoje mantêm um estilo de vida nômade e coletor.  
B) facultaram aos indígenas das missões religiosas 
o direito de permanecer em seus aldeamentos 
após a expulsão dos jesuítas.  
C) desestruturaram as comunidades indígenas em 
seu aspecto político, econômico e social, reduzindo 
todos os grupos indígenas brasileiros a um mesmo 
estágio cultural, bastante primitivo.  
D) fixaram os primeiros núcleos de povoamento na 
região com a finalidade de facilitar a catequese e a 
pacificação dos indígenas, bem como a 
preservação de suas aldeias.  
E) viram nos indígenas a possibilidade de obtenção 
de mão-de-obra, passando a submetê-los sob a 
forma de escravidão e na formação de missões 
religiosas. 
Questão 06 - “Enquanto se processava a grande 
corrida para as minas, uma lenta infiltração penetra 
a intricada rede hidrográfica do Amazonas. Já no 
primeiro período da história brasileira vemos a 
colonização portuguesa ocupar a foz do grande rio, 
onde a atual cidade de Belém do Pará é fundada 
em 1616.” (PRADO JR, Caio. História Econômica 
do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1973. p. 60)  
Uma importante característica nesse processo de 
colonização foi: 
A) a relação estabelecida entre jesuítas e 
indígenas no avanço da cana-de-açúcar e da 
pecuária. 
B) a formação de numerosos núcleos urbanos 
controlados por holandeses, franceses e ingleses. 
C) o aproveitamento, pelos colonos, das práticas 
extrativistas realizadas pelas populações nativas. 
D) a preparação do terreno para recebimento dos 
fluxos de mineradores vindos do Nordeste. 
E) o desmatamento resultante do crescimento do 
setor primário, principalmente a cafeicultura. 
Questão 07 - A ocupação inicial de Rondônia 
insere-se no todo das atividades extrativistas 
desenvolvidas no período colonial na Amazônia. 
Ela foi importante por que:  
A) aproveitou a mão-de-obra dos seringueiros que 
vinham do Nordeste, em especial de cearenses;  
B) aproveitou a mão-de-obra indígena na coleta 
das chamadas “drogas do sertão”;  
C) reproduziu em Rondônia o sistema de 
monocultura da seringueira que existia na 
Amazônia;  



D) desenvolveu a região, o que permitiu a fixação 
do homem ao longo dos rios;  
E) viabilizou a integração da Região Norte do Brasil 
com os países andinos. 
Questão 08 - “A luta pela mão-de-obra indígena 
que realizaram os colonos do norte e a tenaz 
reação, contra estes, dos jesuítas, que 
desenvolveram técnicas bem mais racionais de 
incorporação das populações indígenas à 
economia da colônia, constituem um fator decisivo 
na penetração econômica da bacia amazônica.” 
(FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil, p. 
74). 

O texto acima trata do início da conquista 
portuguesa na Amazônia, a partir do século XVII. 
Nesse contexto 
A) Os portugueses encontraram pouca dificuldade 
em colonizar a região amazônica, uma vez que o 
local não atraía o interesse de outros países. 
B) A construção do Forte do Presépio, na foz do rio 
Amazonas representou o esforço dos franceses 
em manter relações amistosas com as populações 
nativas. 
C) A utilização da mão de obra indígena se 
mostrou fundamental para a exploração 
econômica da região, baseada no extrativismo 
vegetal. 
D) Os missionários que atuavam na Amazônia 
colonial atuavam em parceria com os colonos, 
dividindo as diversas sociedades indígenas e 
escravizando-os. 
E) O processo de colonização portuguesas na 
região do madeira foi exitoso graças a extração do 
látex em larga escala. 
Questão 09 (CEBRASPE-TCE-RO) Acerca dos 
contatos de aproximação entre colonizadores e 
índios da região da Amazônia ao longo do 
processo de colonização da América portuguesa, 
assinale a opção correta. 
A) O sistema de descimentos indígenas criou 
aldeamentos de índios ditos “mansos”, estancou a 
migração das tribos e facilitou a catequese. 
B) A gradativa substituição do trabalho de 
ameríndios pelo de escravos africanos suplantou a 
escravidão indígena na região do estado do 
Maranhão e Grão-Pará. 
C) A capacidade dos indígenas para encontrar 
plantas medicinais do sertão foi reconhecida pelos 
missionários e colonizadores, o que facilitou o 
convívio entre os povos e evitou abusos. 
D) A “guerra justa”, argumento teórico para a 
captura de indígenas na América Portuguesa, foi 
uma exceção na Amazônia devido ao grande 
número de missões que defendiam os índios. 
E) A Companhia de Jesus foi a única ordem 
religiosa autorizada pela Coroa Portuguesa a 
enviar missionários e criar missões e aldeamentos 
na Amazônia. 
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